
Como adiantou a edição 317 do Informe INCA, 
o Outubro Rosa, movimento internacional de 

conscientização para a detecção precoce do cân-
cer de mama, foi comemorado no HC III no dia 17, 
com uma série de atividades voltadas às pacientes. 
Apresentações de música e teatro, oficinas de arte-
sanato, alongamento e maquiagem animaram não 
só as mulheres em tratamento na unidade, como 
também acompanhantes e profissionais. A ação foi 
organizada pelo Grupo de Trabalho de Humaniza-
ção do HC III, em parceria com a Divisão de Comu-
nicação Social e o INCAvoluntário.

O diretor Pedro Aurélio Ormonde do Carmo abriu 
o evento ressaltando a importância da humaniza-
ção. “Além de cumprir a recente lei federal que de-
termina que o tratamento comece em até 60 dias, 
é nossa missão oferecer atendimento multidiscipli-
nar e de qualidade”, afirmou.

A atriz e cantora Zezé Motta, madrinha da cam-
panha, fez uma apresentação musical. “Eu não sou 
muito boa com palavras, mas sei cantar, e é isso o 
que farei por vocês”, disse, emocionada. A cantora 
Mira Callado, participante da primeira edição do 
programa The Voice Brasil, e o comediante Smigol, 
do grupo teatral Comédia em Pé, também diverti-
ram os participantes.

‘Outubro Rosa’ 
humanizado e  
musical no HC III

O diretor Pedro 
Aurélio Ormonde 
do Carmo abriu o 

evento, que teve a 
presença da atriz e 
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Com o objetivo de fortalecer a mobilização so-
cial, a Divisão de Detecção Precoce e Apoio 

à Organização de Redes do INCA promoveu, em 
parceria com a Rede Nacional Feminista de Saú-
de, Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos, a 
Oficina Nacional de Lideranças do Movimento 
Organizado de Mulheres para a Prevenção e Con-
trole do Câncer. O evento, realizado de 23 a 25 de 
outubro, em um hotel do Rio de Janeiro, discutiu 
a saúde feminina, com foco nas neoplasias mais 
comuns entre as mulheres. Participaram repre-
sentantes de 30 movimentos feministas, oriun-
dos de 15 estados.

O primeiro dia do encontro contou com uma 
roda de conversa, em que foram trabalhadas 
questões como nutrição e tabagismo. No segun-
do, houve palestras de profissionais das divisões 
de Detecção Precoce e Apoio à Organização de 
Redes, Vigilância e Análise de Situação e Comu-
nicação Social do INCA. As mulheres também 
reuniram-se em grupos para analisar e propor 
sugestões para os materiais de comunicação e 
mobilização social preparados pelo Instituto. No 
encerramento, foi elaborado um documento com 
as propostas feitas pelas lideranças dos movi-
mentos presentes. “Queríamos um encontro em 
que as mulheres pudessem falar e nós pudésse-
mos ouvir. Este evento possibilita um INCA novo 
para nós”, disse Santinha Tavares, da Rede Femi-
nista de Saúde e do INCA.

O coordenador de Prevenção e Vigilância do 
Instituto, Claudio Noronha, destacou a importân-
cia da oficina para o estabelecimento de ações 
conjuntas. “Nossa fala técnica, por vezes, encon-
tra dificuldades em alcançar a população femini-
na. Como lideranças, vocês podem nos ajudar a 
trabalhar com a questão da linguagem, no senti-
do de aprimorar os nossos veículos. É uma via de 
mão dupla”, afirmou.

NA ÁREA DO INFORME INCA NA INTRANET

Leia o documento produzido no evento.

Oficina reúne 
lideranças de 
movimentos feministas

Claudio Noronha assiste à palestra 
de Rurany Ester Silva, da Secretaria 
Nacional de Políticas para Mulheres
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